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"Teria sido letal para o 
paciente Tancredo Neves, 
de 75 anos, ter um nível de 
oxigenação no sangue tão 
baixo quanto o apresentado 
na manhã •da última 
quinta-feira", disse Gui-
lherme Rodtigues da Silva, 
superintendente do Hospi-
tal das Clínicas, em São 
Paulo. Silva ,  defende que o 
exame laboratorial de ga-
sometria — que mede o 
índice de oxigenação san-
güínea — apresentou pro-
blemas laboratoriais, ou 
seja, erros técnicos de ava-
liação. "Um índice de 30 de 
oxigenação não é mais 
compatível com vida", re-
latou. 

Segundo um assessor da 
Presidência da República, 
a equipe médica, que assis-
te o presidente, liderada 
pelo professor doutor Hen-
rique Walter Pinotti, clas-
sificou a resistência do pa-
ciente como fora do pa-
drão. "E incrível como 
também o coração, o mais 
importante dos órgãos e o 
último a ser afetado, pode 
ser tão forte", disse a fonte. 

Mas a principal preocu-
pação dos médicos que cui-
dam do presidente são os 
pulmões, o que exige a uti-
lização de equipamentos 
que assistem e„ regulam a 
quantidade de oxigênio pu-
ro•inflado no organismo do 
paciente, apesar de 'ser 
uma terapia sabidamente 
perigosa, pois aumenta a 
,pressão nas paredes pul-
monares, causando lesões 
num espaço de tempo mui-
to curto, provocando dis-
túrbios na circulação do 
sangue e ainda, o que é pior 
segundos os médicos, pre-
judicando os batimentos 
cardíacos. Essas prováveis 
conseqüências foram as 
que levaram os médicos da 
equipe- a utilizar, um novo 
medicamente, importado 
dos EUA, que visa à me-
lhor preservação do orga-
nisIno, principalmente -dos 
próprios pulmões. 

"Um piciente comum 
não teria tantos recursos 
no Complexo HC", infor-
mou Rodrigues da Silva. 
Ele justifica essa afirma-
ção dizendo que nunca tan-
tos profissionais se reuni-
ram voluntariamente para 
cuidar de- um só paciente, 
além do custo financeiro, 
que é decididamente im-
possível para um hospital 
estadual. 


